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I N S T R U M E N T O    D E    P O D E R  
( A U T O D I S C E R N I M E N T O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. O instrumento de poder é o recurso, dispositivo ou artefato do saber, em-

pregado pela conscin, capaz de dinamizar o desenvolvimento da própria evolução consciencial 

com as melhores diretrizes racionais, cosmoéticas e prioritárias. 
Tematologia. Tema central homeostático. 
Etimologia. O termo instrumento vem do idioma Latim, instrumentum, “mobília; mó-

veis, instrumentos; utensílios; equipagem; trem; bagagem; ornamentos; paramentos; recurso; 

meio”. Surgiu no Século XI. O vocábulo poder deriva também do idioma Latim Vulgar, potere, 

“poder; ser capaz de”. Apareceu no Século XIII. 
Sinonimologia: 1.  Instrumental evolutivo. 2.  Recurso de poder. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 16 cognatos derivados do vocábulo instrumen-

to: instrumentação; instrumentador; instrumentadora; instrumental; instrumentalidade; instru-

mentalismo; instrumentalista; instrumentalístico; instrumentalização; instrumentalizador; instru-

mentalizar; instrumentalizável; instrumentar; instrumentária; instrumentário; instrumentista. 
Neologia. As duas expressões compostas instrumento de poder materiológico e instru-

mento de poder conscienciológico são neologismos técnicos da Autodiscernimentologia. 
Antonimologia: 1.  Condição de fraqueza. 2.  Pessoa desaparelhada. 

Estrangeirismologia: o must evolutivo; o superpower do saldo positivo da Ficha Evolu-

tiva Pessoal (FEP). 
Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, especificamente do autodis-

cernimento multidimensional. 
Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Existem ins-

trumentos parapsíquicos. Saber produz poder. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal como conceptáculo da evolução consciencial. 

 
Fatologia: o instrumento de poder; o instrumental evolutivo; o equipamento consciencial 

ideal; o artefato do saber prioritário; a ferramenta da evolução consciencial; a argumentação final 

pela exemplificação; o poder maior da autovivência; o curso da autobiografia evolutiva; o poder 

das autoposturas evolutivas; o megapoder cognitivo das autodecisões; o autocomprometimento 

teático no voluntariado libertário; o poder da imunidade cosmoética; a acumulação exaustiva dos 

exemplos pessoais; a dissecção prática da existência intrafísica; a defesa permanente das verdades 

relativas de ponta (verpons). 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; os impactos pode-

rosos do parapsiquismo; o poder conjunto com os amparadores extrafísicos; a força presencial po-

tencializada pelo parapsiquismo; o poder mais forte do autodiscernimento paratécnico; a ultra-

passagem das fronteiras materiológicas da vida humana; as prospecções insuspeitadas das parar-

realidades enriquecedoras; a Central Extrafísica de Energia (CEE). 

 
III.  Detalhismo 

 
Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 
Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 
Binomiologia: o binômio desbravamento intraconsciencial–desbravamento extracons-

ciencial. 
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Trinomiologia: o trinômio Cogniciologia-Autocogniciologia-Paracogniciologia. 
Antagonismologia: o antagonismo consciencialidade / inconsciencialidade. 
Politicologia: a lucidocracia. 
Filiologia: a evoluciofilia; a neofilia; a conscienciofilia; a gnosiofilia; a energofilia; a pa-

rapsicofilia; a assistenciofilia. 
Holotecologia: a evolucioteca; a potencioteca; a parapsicoteca; a traforoteca. 
Interdisciplinologia: a Autodiscernimentologia; a Holomaturologia; a Mentalsomatolo-

gia; a Parapercepciologia; a Evoluciologia; a Proexologia; a Autopriorologia; a Autodetermino-

logia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a semiconsciex; a conscin enciclopedista. 

 
Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o agente motivador da evo-

lução consciencial. 

 
Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a agente motivado-

ra da evolução consciencial. 

 
Hominologia: o Homo sapiens potens; o Homo sapiens attentus; o Homo sapiens cons-

cientiologus; o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens hermeneuticus; o Homo sapiens as-

sistentialis; o Homo sapiens cosmoethicus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: instrumento de poder materiológico = a força bruta dos músculos; instru-

mento de poder conscienciológico = a força sutil das energias conscienciais (ECs). 

 
Culturologia: a cultura do poder assistencial, pessoal e anônimo do tenepessismo. 

 
Caracterologia. Sob a ótica da Conscienciometrologia, eis, na ordem funcional, 13 ins-

trumentos pessoais de poder, de fato capazes de elevar teaticamente a conscin, homem ou mulher, 

na escala evolutiva: 

01.  Vontade: o maior poder da consciência; a intencionalidade; a autodeterminação. 
02.  Autodiscernimento: a apreensão da distinção exata entre o melhor e o pior; o poder 

da escrita construtiva. 
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03.  Estado vibracional: o domínio das energias conscienciais na Autoprofilaxia. 
04.  Autoconhecimento: a sabedoria teórica; a inteligência evolutiva (IE). 
05.  Autovivência: a experiência prática na vida intrafísica; o instrumento de poder da 

automaturidade. 
06.  Macrossoma pessoal: o recurso prévio, paragenético, para a consecução da proéxis. 
07.  Autoparapsiquismo: as parapercepções aplicadas ao poder motor da interassisten-

cialidade. 
08.  Sinalética parapsíquica: a condição autoconsciente; o instrumento do parapoder. 
09.  Bom humor: o temperamento cordial; o instrumento de poder social ideal. 
10.  Higiene Mental: a postura intraconsciencial ideal; o instrumento de poder da edu-

cação. 
11.  Tenepessismo: o poder presencial marcante da prática da assistencialidade diária. 
12.  Ofiex pessoal: o instrumento transcendente de poder da Ofiexologia. 
13.  Autodesperticidade: o instrumento de poder da Despertologia. 

 
Redaciologia. Este autor-coordenador dispunha, em 2009, para a construção da Enciclo-

pédia da Conscienciologia, de 8 locais de poder intelectual, a saber, na ordem funcional: 

1.  Residência: o escritório; o mais inspirador e equipado. 
2.  Residência: a sala de visita; local específico. 
3.  Residência: o quarto de dormir; local específico. 
4.  Residência: o banheiro pessoal; local específico. 
5.  Holociclo: o local na megamesa junto às Estações de Trabalho. 
6.  Holociclo: a workstation II; mesa específica. 
7.  Tertuliarium: a plataforma central; mesa. 
8.  Tertuliarium: o camarim; local específico. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o instrumento de poder, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Autopotencialização:  Evoluciologia;  Homeostático. 
2.  Autopromoção  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 
3.  Autossuficiência  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 
4.  Cosmovisão  humana:  Cosmovisiologia;  Neutro. 
5.  Criteriologia:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 
6.  Escala  das  prioridades  evolutivas:  Evoluciologia;  Homeostático. 
7.  Propulsor  da  vontade:  Evoluciologia;  Neutro. 

 

O  INSTRUMENTO  DE  PODER  MAIS  EFICAZ  NA  VIDA CONS-
CIENCIAL  SEMPRE  DERIVA  DA  COSMOETICOLOGIA  E  DA  

INTERASSISTENCIOLOGIA  PARA  TODAS  AS  CONSCIÊNCIAS,  
SEM  EXCEÇÃO,  DENTRO  DA  ESCALA  EVOLUTIVA. 
 
Questionologia. Qual tipo de poder você emprega mais: o materiológico ou o conscien-

ciológico? Desde quando? 


